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CONSTRUÇÃO COLETIVA DO DEBATE SOBRE VIOLÊNCIA: UM RELATO SOBRE ATRAVESSAMENTOS E APRENDIZAGENS
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Introdução: os dados sobre violência contra a mulher estão cada vez mais estarrecedores, gerando pânico tanto na população, quanto nos profissionais que operam dentro da rede de Enfrentamento. Mediante tal cenário, é de suma importância momentos de educação permanente e de construção coletiva dos saberes sobre esse fenômeno, para fortalecimento profissional e visualização de estratégias possíveis dentro da rede de enfrentamento. Objetivo: relatar a experiência durante o planejamento e execução de um momento formativo acerca da violência contra a mulher. Método: trata-se de um relato de experiência acerca do planejamento e execução de momento formativo acerca da violência contra a mulher a partir da construção coletiva entre as profissionais do Centro de Referência da Mulher de Iguatu (CRMI), o projeto de extensão ACOLHA e as participantes da rede de enfrentamento. A metodologia proposta para o momento foi um caso dramatizado baseado no teatro jornal, em que os extensionistas elaboraram, com base em notícias reais, um caso com as seguintes cenas: o término, a perseguição, busca por ajuda informal, busca por ajuda na Unidade Básica de Saúde e acolhimento interprofissional dentro da rede de Enfrentamento. A metodologia foi planejada com antecedência e os extensionistas atuaram na dramatização. A coordenadora do ACOLHA ficou na função de narradora e na responsabilidade de trazer pontuações sobre o papel do serviço de saúde, enquanto a psicóloga do CRMI fez toda a mediação e provocações para os participantes da rede. O planejamento iniciou com uma semana de antecedência e o momento levou em torno de 120 minutos. Resultados: os resultados estão divididos nas seguintes categorias: i) Atravessamentos no planejamento do momento, em que se defronta com a insegurança em compartilhar conhecimentos com profissionais da rede de enfrentamento que vivenciam esses conteúdos teóricos diariamente, apontando desafios, em sua maioria, difíceis de serem manejados. Acredita-se que essa insegurança também é sintomática de uma sociedade que questiona mulheres em todos os espaços e mina a autoestima delas a ponto de se questionarem mesmo diante de atividades que executam no dia a dia. Ainda, destaca-se que apesar da experiência prévia no debate sobre violência contra a mulher na graduação em Enfermagem, a ausência de experiência prática gera receios, o que tentou-se minimizar por meio de leituras mais aprofundadas para o momento. E ii) Aprendizados compartilhados e adquiridos, em que se percebeu que a construção coletiva com mulheres é uma tecnologia educativa por si só e que o território vivo não aprende somente, mas ensina com seus desafios, com seus questionamentos e com suas vivências. Foi possível, a partir da condução do caso pela psicóloga, compreender sobre a importância da comunicação para a formação de vínculo e acolhimento adequados, mantendo a mulher sempre no centro do atendimento e das tomadas de decisões. Considerações finais: aliar extensão junto aos serviços da rede é um potencial para aprendizagem baseada em problemas reais e para o fazer coletivo, na construção e reconstrução do saber-saber, saber-ser e saber-fazer. Por fim, é no encontro com mulheres que os atravessamentos vão deixando de ser nós de insegurança e passam a ser linhas de conhecimentos.
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